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acompanhado pela docente então responsável pela disciplina na FCSH, 
a professora Doutora Jill Dias. Foi bolseiro da Fundação para a Ciência 
e Tecnologia entre 1996 e 2000.

Publicou uma obra diversificada, mas consistente com a sua área de 
interesse, que inclui livros (L’Age d’or du totémisme. Histoire d’un 
débat anthropologique. 1887 -1929. Paris, CNRS, Maison dês Sciences 
de l’Homme, 2003) e artigos em revistas credenciadas nacionais, como 
a Etnográfica (“Da religião do sangue à organização social da Natu-
reza”. 2002) e internacionais, como a European Journal of Sociology 
de Cambridge (“A Frazer ce qui est à Frazer. Vers une Interprétation de 
l’intellectualisme du Golden Bough”. 1997) e “Le Mouvement anthro-
pologique tylorien et ses représentants français”. 1996) e a Systèmes de 
pensée en Afrique Noire (“L’âge d’ors du totémisme”. 1998). Participou 
igualmente em colóquios nacionais e internacionais.

O reconhecimento da sua actividade em Paris permitiu -lhe a do-
cência primeiro na Universidade de Paris X (Nanterre) e depois na 
Ecole Pratique des Hautes Etudes na Universidade da Sorbonne, onde 
assumiu, respectivamente, os cargos de Chargé de Cours em Introdução 
à Etnologia e em Antropologia da Religião, e Chargé de Conférences 
em História da Antropologia da Religião e em História Comparada da 
Antropologia Britânica e Francesa.

Atendendo à qualidade, consistência e, também, à singularidade do 
trabalho desenvolvido numa área da maior importância para a funda-
mentação da disciplina, ao seu grau de internacionalização e à expe-
riência lectiva, que adquiriu em circuitos igualmente internacionais, a 
contratação do Doutor Frederico Freire, antigo aluno desta Faculdade, 
oferece sólidas garantias de qualidade para o preenchimento de uma área 
da maior importância no Departamento de Antropologia e de prestígio 
internacional para a FCSH.

Os relatores: Prof.ª Doutora Susana Salvaterra Trovão Pereira Bastos, 
professora associada da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas, Prof.ª 
Doutora Maria dos Anjos Maltez Cardeira da Silva, professora auxiliar da 
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas e Prof.ª Doutora Amélia Maria 
de Melo Frazão Moreira, professora auxiliar da Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas. (Isento de fiscalização prévia do T.C.)

6 de Novembro de 2008. — O Director, João Sàágua. 

 Despacho (extracto) n.º 29438/2008
Por despacho de 3 de Novembro de 2008 do reitor da Universidade 

Nova de Lisboa:
Licenciado Rolf Jurgen Kowitch celebrado contrato administrativo 

de provimento, como leitor a tempo parcial 30  % (pessoal docente uni-
versitário especialmente contratado, escalão 3, índice 155), por um ano, 
na mesma Faculdade, e por conveniência urgente de serviço, a partir de 
1 de Outubro de 2008, após a cessação do anterior contrato. (Isento de 
fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

7 de Novembro de 2008. — O Director, João Sàágua. 

 Despacho (extracto) n.º 29439/2008
Por despacho de 3 de Novembro de 2008 do reitor da Universidade 

Nova de Lisboa:
Mestre Marisa Rodrigues Pinto Torres da Silva celebrado contrato, 

por 1 ano, na Faculdade de Ciências Sociais Humanas e por conveni-
ência urgente de serviço, a partir de 2 de Outubro de 2008, na categoria 
de monitora (pessoal docente universitário, especialmente contratado, 
escalão 1, 40 % índice 100 dos assistentes estagiários em regime de 
tempo integral), após a cessação do anterior contrato.

(Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)
7 de Novembro de 2008. — O Director, João Sàágua. 

 Despacho (extracto) n.º 29440/2008
Por despacho do Senhor Reitor da Universidade Nova de Lisboa de 

30 de Outubro de 2008:
Licenciadas Rosa Maria Januário Gomes da Costa e Teresa de Lurdes 

Ferreira de Sousa Baptista Alonso, assistentes administrativas especia-
listas, de nomeação definitiva, do quadro de pessoal da Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa — re-
classificadas definitivamente na categoria de técnicas superiores de 2.ª 
classe, da mesma Faculdade, com efeitos a partir da data do despacho 
do Senhor Reitor, considerando -se exoneradas do anterior lugar a partir 
dessa data”.

Licenciado Luís António Galo Miguel de Menezes, técnico profis-
sional especialista, de nomeação definitiva, do quadro de pessoal da 
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de 
Lisboa — reclassificado definitivamente na categoria de técnico su-
perior de 2.ª classe, da mesma Faculdade, com efeitos a partir da data 

do despacho do Senhor Reitor, considerando -se exonerado do anterior 
lugar a partir dessa data”.

(Isentos de fiscalização prévia do T.C.)

7 de Novembro de 2008. — O Director, João Sàágua. 

 Instituto de Tecnologia Química e Biológica

Despacho n.º 29441/2008
O Decreto -Lei n.º 259/98, de 18 de Agosto, que estabelece as regras 

e os princípios gerais em matéria de duração e horário de trabalho na 
Administração Pública, prevê que os regimes de prestação de trabalho 
e os horários mais adequados a cada serviço devem ser adoptados em 
regulamento interno.

Deste modo, ao abrigo do disposto no artigo 6.º, do Decreto -Lei 
n.º 259/98, de 18 de Agosto, após consulta aos funcionários não do-
centes do Instituto de Tecnologia Química e Biológica (ITQB), da 
Universidade Nova de Lisboa (UNL), foi aprovado por despacho do 
Director do ITQB, proferido no uso de delegação de competências, o 
Regulamento Interno de horário de Trabalho do Instituto de Tecnologia 
Química e Biológica, da Universidade Nova de Lisboa, constante do 
anexo ao presente despacho.

27 de Outubro de 2008. — O Director, José Artur Martinho Simões.

ANEXO

Regulamento Interno de Horário de Trabalho do Instituto 
de Tecnologia Química e Biológica

Artigo 1.º

Âmbito de aplicação

1 — O horário de trabalho do pessoal não docente em serviço no 
ITQB, qualquer que seja o seu vínculo e natureza das suas funções, 
rege -se pelo disposto no Decreto -Lei n.º 259/98 de 18/08 e no presente 
regulamento.

2 — O pessoal dirigente, pessoal de chefia e aquele que por despacho 
da Direcção venha a ficar isento de registo de assiduidade não fica no 
entanto dispensado da observância do dever geral de assiduidade, nem do 
cumprimento de horário de trabalho semanal, ou o equivalente mensal, 
nos termos previstos na lei geral.

Artigo 2.º

Regime de prestação de trabalho

A duração semanal do trabalho para funcionários e agentes é de 35 
horas, em média, sendo aferido mensalmente.

Artigo 3.º

Período de funcionamento

O período de funcionamento do ITQB inicia -se às 8 horas e termina 
às 20 horas.

Artigo 4.º

Deveres de assiduidade e pontualidade

1 — O cumprimento dos deveres de assiduidade e pontualidade é 
verificado por um sistema de registo automático.

2 — O pessoal referido no artigo 1.º deve comparecer no serviço e 
cumprir o horário de trabalho constante do presente Regulamento, não 
podendo ausentar -se, salvo nos termos e por tempo autorizado pelo res-
pectivo superior hierárquico, sob pena de marcação de falta, de acordo 
com a legislação aplicável.

3 — O período de almoço tem a duração mínima de 1 hora e máxima 
de 2 horas.

4 — Dão lugar à marcação de ponto todas as entradas e saídas de 
pessoal, nomeadamente as referentes ao princípio e ao fim de cada 
período de trabalho, a interrupção para almoço e o recomeço depois 
do mesmo.

5 — A não marcação de ponto, quando devida, presume ausência de 
serviço, dando origem a uma falta.
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Artigo 5.º
Modalidades de horário

1 — As modalidades de horário de trabalho a praticar no ITQB são 
as seguintes:

a) Horário flexível
b) Horário rígido
c) Horário desfasado

2 — A adopção de cada uma das modalidades de horário de traba-
lho pelos diferentes serviços será objecto de despacho da Direcção do 
ITQB.

Artigo 6.º
Horário flexível

1 — O horário a praticar no ITQB é, em regra, o horário flexível, nas 
seguintes plataformas:

Das 8 às 10 horas — margem móvel para entrada nos serviços
Das 10 às 12 horas — período de presença obrigatória
Das 12 às 14 horas — margem móvel para o almoço
Das 14 às 16 horas — período de presença obrigatória
Das 16 às 20 horas — margem móvel para saída dos serviços

2 — O Director, sob proposta fundamentada do superior hierárquico 
do funcionário, poderá fixar individualmente plataformas fixas distintas 
das referidas no ponto anterior.

3 — Não podem ser prestadas, em cada dia, mais de nove horas de 
trabalho.

Artigo 7.º
Horário rígido

O horário rígido consiste na prestação de sete horas de trabalho diário 
e decorre, nos dias úteis, entre as 9 horas e as 17 horas.

Artigo 8.º
Horário desfasado

Quando as necessidades de serviço o exigirem, poderá ser adoptado 
um regime rígido com limites diferentes dos estipulados no artigo ante-
rior para o período de 7 horas de trabalho diárias, respeitando no entanto 
os períodos de presença obrigatória.

Artigo 9.º
Regime de faltas

As faltas são justificadas nos termos da legislação em vigor.

Artigo 10.º
Aferição da assiduidade

1 — O período de aferição da assiduidade é mensal. O funcionário 
e o seu responsável hierárquico recebem mensalmente um quadro de 
assiduidade.

2 — Dentro de cada mês, e unicamente nas margens móveis acima 
referidas, é permitida a compensação de horas de trabalho entre dias, 
com conhecimento do superior hierárquico e desde que não afecte o 
normal funcionamento dos serviços.

3 — O superior hierárquico pode autorizar dispensa de serviço do 
funcionário por um período até 4 horas por mês, sem compensação. Esta 
autorização deverá ser de carácter excepcional e será comunicada, em 
formulário próprio, à Secção de Pessoal.

4 — O débito de horas em relação às horas totais de trabalho mensal 
resulta na marcação de falta a justificar nos termos da legislação em 
vigor.

Artigo 12.º
Compensação de saldos positivos

A compensação de saldos positivos de tempo de trabalho será objecto 
de despacho interno.

Artigo 13.º
Controlo e registo da assiduidade

O cumprimento do disposto neste Regulamento é da responsabilidade 
dos funcionários sujeitos ao controlo por registo de assiduidade, do 
pessoal dirigente e de chefia, e dos responsáveis pelos vários sectores 
de actividade.

Artigo 14.º

Entrada em vigor

O presente Regulamento entra em vigor no dia 1 de Novembro de 
2008. 

 UNIVERSIDADE DO PORTO

Faculdade de Ciências

Despacho (extracto) n.º 29442/2008
Por despacho do director da Faculdade de Ciências da Universidade do 

Porto, proferido por delegação de competências, publicada no Diário da 
República, 2.ª série, n.º 12, de 17 de Janeiro de 2007, foram concedidas 
as seguintes equiparações a bolseiro:

Fora do País:

Professor catedrático António Manuel Amorim dos Santos — 4 a 
10 de Novembro de 2008;

Professor auxiliar Carlos Manuel Monteiro Correia de Sá — 28 de 
Outubro a 2 de Novembro de 2008;

Professor auxiliar João Pedro Esteves de Araújo — 25 a 27 de Ou-
tubro de 2008;

Professor catedrático Jorge Manuel Meneses Guimarães de Al-
meida — 23 a 26 de Novembro de 2008;

Professor auxiliar Jorge Miguel Milhazes de Freitas — 4 a 7 de No-
vembro de 2008;

Professor catedrático Manuel Augusto Gomes de Oliveira Aze-
nha — 7 de Novembro a 17 de Dezembro de 2008;

Professor auxiliar Paulo Célio Pereira Martins Alves — 7 a 19 de 
Novembro de 2008.

No País:

Professor auxiliar João Pedro Esteves de Araújo — 24 de Outubro 
de 2008;

Professor auxiliar Luís António Teixeira de Oliveira — 3 a 8 de No-
vembro de 2008;

Professora auxiliar Rosa Antónia de Oliveira Figueiredo Tomás Fer-
reira — 3 a 8 de Novembro de 2008.

6 de Novembro de 2008. — A Chefe de Divisão de Alunos e de 
Recursos Humanos, Prazeres Freitas. 

 Faculdade de Desporto

Despacho (extracto) n.º 29443/2008
Por despacho do vice -presidente do conselho directivo da Fa-

culdade de Desporto de 6 de Novembro de 2008, por delegação do 
presidente do conselho directivo da Faculdade de Desporto, foi ao 
Doutor José António Ribeiro Maia, professor catedrático desta Fa-
culdade, concedida equiparação a bolseiro de 6 a 14 de Novembro 
de 2008.

6 de Novembro de 2008. — O Vice -Presidente do Conselho Directivo, 
Fernando José da Silva Tavares. 

 Faculdade de Engenharia

Despacho (extracto) n.º 29444/2008
Por despacho de 15 de Setembro de 2008 do Director da Faculdade 

de Engenharia da Universidade do Porto, no uso de competências de-
legadas pelo Reitor desta Universidade e publicadas no D.R., 2.ª série, 
n.º 12, de 17 de Janeiro de 2007, foi o Mestre António Casimiro de 
Freitas Borges Barreto Archer contratado, por conveniência urgente 
de serviço, como Assistente Convidado a 20 %, além do quadro, desta 
Faculdade, com efeitos a partir de 15 de Setembro de 2008 e pelo pe-
ríodo de 1 ano. (Não carece de visto do Tribunal de Contas. Não são 
devidos emolumentos).

6 de Novembro de 2008. — A Chefe da Divisão de Recursos Huma-
nos, Maria Emília Santos Silva. 




